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Resumo: Este artigo resulta de uma pesquisa documental desenvolvida junto ao acervo da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Realizamos um mapeamento de teses e dissertações 
defendidas no período de 2000 a 2017, nos Programas de Pós-Graduação brasileiros que investigaram 
políticas públicas e elaboraram suas respectivas análises por meio da abordagem do ciclo de políticas, 
concebida por Stephen Ball, Richard Bowe e colaboradores. Situa de forma breve esta abordagem e 
examina as teses e dissertações, identificando as políticas públicas e as questões de pesquisa, bem como a 
natureza, a filiação e a data da obra – dissertação ou tese, programa e instituição em que foi produzida, 
localização e ano. Foram catalogadas 78 teses e 92 dissertações, que evidenciam a significativa presença da 
abordagem da abordagem do ciclo de políticas em teses e dissertações. Ademais, constatou-se que toda a 
produção acadêmica advém de universidades, sendo 74,1% das públicas e 25,9% das privadas, 
predominantemente das Regiões Sul e Sudeste do país e dos estados Rio Grande do Sul – e neste a 
UFRGS - e Rio de Janeiro - com a UERJ. 
Palavras-chave: Políticas públicas. Políticas educacionais. Abordagem do ciclo de políticas. Stephen J. 
Ball. 
 
 
El abordaje del ciclo de políticas en los Programas de Pos-Graduación brasileros: un mapa de las 

tesis y disertaciones 
 
Resumen: Este artículo resulta de una investigación documental desarrollada con el acervo de la 
Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD). Se realizó un mapeo de tesis y disertaciones 
defendidas en el período 2000 a 2017, en los Programas de Postgrado brasileños que investigaron políticas 
públicas y elaboraron sus respectivos análisis a través del enfoque del ciclo de políticas, concebido por 
Stephen Ball, Richard Bowe y colaboradores. Se plantea brevemente este concepto y examina las tesis y 
disertaciones, identificando las políticas públicas y las cuestiones de investigación, así como la naturaleza, 
la filiación y la fecha de la obra - disertación o tesis, programa e institución en que se produjo, y el año. Se 
han catalogado 78 tesis y 92 disertaciones, que evidencian la presencia del enfoque del ciclo de políticas en 
los estudios de maestría y doctorado, asimismo la diversidad y la naturaleza de las cuestiones de 
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investigación en políticas educativas. Además, se constató que toda la producción académica proviene de 
universidades, siendo el 74,1% de las públicas y el 25,9% de las privadas, predominantemente de las 
regiones sur y sudeste del país y de los estados Rio Grande do Sul - y en ésta la UFRGS - y Río de Janeiro, 
con la UERJ. 
Palabras-clave: Políticas públicas. Políticas educativas.  Abordaje del ciclo de políticas. Stephen J. Ball. 
 
 
The policy cycle approach in Brazilian Postgraduate Programs: a map of theses and dissertations 
 
Abstract: This article is based on an analysis of documents from the Brazilian Digital Library of Theses 
and Dissertations (BDTD). We searched theses and dissertations presented from 2000 to 2017, at 
Brazilian graduate programs, that investigated public policies and elaborated their respective analyzes 
through the policy cycle approach, authored by Stephen Ball and Richard Bowe et al. It briefly describes 
this approach and examines theses and dissertations, identifying the public policies and the research 
questions, as well as the type, institutional affiliation and date of the work - Dissertation or Thesis, 
programme and institution in which it was produced, location and year. We cataloged 78 PhD Theses and 
92 MPhil Dissertations which evidenced the meaningful use of policy cycle approach in Brazilian 
Postgraduate Programmes. The results showed that all the academic production comes from universities, 
74.1% from public and 25.9% from private institutions, predominantly of the south and southeast regions 
of the country, and within them from the state of Rio Grande do Sul (at UFRGS) and Rio de Janeiro (at 
UERJ).  
Keywords: Public policy. Education policies. Policy cycle approach. Stephen J. Ball. 
 

Introdução  

Este artigo apresenta o mapeamento das teses e dissertações defendidas no período de 
2000 a 2017 que utilizam a abordagem do ciclo de políticas (policy cycle approach) como referencial 
teórico-metodológico. Além disso, o artigo descreve e examina o modo como a abordagem do 
ciclo de políticas de Stephen Ball, Richard Bowe e colaboradores (1992) vem sendo empregada 
nos Programas de Pós-Graduação brasileiros, de modo a apurar e evidenciar as múltiplas 
conjunturas e encadeamentos articulados com tal abordagem. 

O estudo foi concebido a partir da primeira aproximação ao campo da análise de políticas 
públicas, em dois textos de Jefferson Mainardes: Abordagem do Ciclo de Políticas: uma contribuição para 
a análise de políticas públicas (MAINARDES, 2006) e Entrevista com Stephen Ball: um diálogo sobre justiça 
social, pesquisa e política educacional (MAINARDES; MARCONDES 2009). Estes nos aguçaram para 
a investigação acerca do uso da análise de políticas públicas, sobremaneira do ciclo de políticas no 
contexto brasileiro, tendo em vista nosso interesse em utilizar a referida abordagem em pesquisas 
que estamos planejando1.  

A análise dos documentos cotejados e sistematizados representa, utilizando uma metáfora 
de Foucault (2006), uma primorosa ‘caixa de ferramentas’ para outras pesquisas. Por isso, com 
este artigo pensamos em fornecer uma nova fonte de dados para os pesquisadores interessados 
na perspectiva analítica de Ball e Bowe (1992, 1994), posto que o mapeamento e a discussão dos 
índices levantados corroboram a pluralidade e a inserção da abordagem em distintos campos das 
políticas públicas.  

                                                           
1 Sobre a abordagem do ciclo de políticas, ver a entrevista com Stephen J. Ball (AVELAR, 2016) e ainda Mainardes 
(2006, 2018); Mainardes e Marcondes (2009); Oliveira e Lopes (2011); Mainardes, Ferreira e Tello (2011); Mainardes 
e Stremel (2015); Mainardes e Gandin (2013a, 2013b); Lopes (2016); Lopes e Macedo (2011); Macedo (2016) e 
Basniak; Soares (2018).  
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O texto está estruturado em cinco partes. Na primeira, fazemos uma caracterização e 
contextualização da abordagem do ciclo de políticas. A seguir, o relato do percurso metodológico 
deste estudo. Posteriormente, a exposição do mapeamento com a descrição dos dados 
averiguados. Nas considerações finais resgatamos os princípios de composição da pesquisa, bem 
como as compreensões delineadas. 

Abordagem do ciclo de políticas 

A abordagem do ciclo de políticas foi proposta pelos professores e pesquisadores ingleses 
Stephen Ball e Richard Bowe com colaboradores. Stephen Ball é um renomado pesquisador do 
campo da Política Educacional. Tem se dedicado desde os anos 1980 às políticas educacionais, 
especialmente às reformas e sobretudo às curriculares no seu país, embora tenha ampliado seus 
estudos para outros, a exemplo da Índia e quatro países africanos, conforme entrevista a Avelar 
(2016). Ele analisa desde a política existente no interior das escolas - a micropolítica - até a rede 
global das políticas educacionais - a macropolítica. Nesse escopo, está particularmente interessado 
na América Latina, com especial atenção às políticas públicas educacionais em Brasil, Argentina e 
Chile. 

O trabalho de Ball possibilita 

ferramentas conceituais que podem ser trabalhadas em diferentes contextos. 
Elas podem ser compreendidas como pontos de partida, ou perguntas 
norteadoras, que podem ser conduzidas em diferentes direções, ao invés de 
orientações específicas sobre como se deve pesquisar educação. Esse aspecto 
essencial do trabalho de Ball permite que pesquisadores em educação de 
diferentes países utilizem suas ferramentas analíticas (AVELAR, 2016, p. 3). 

Na mesma entrevista concedida a Avelar (2016), Ball faz um mapeamento dos aspectos-
chave da sua teorização sobre a política educacional, destacando três pontos: a separação 
heurística entre texto e discurso, descrita por ele ainda nos anos 1990; a ideia do ciclo de políticas, 
criada quando ainda trabalhava com Richard Bowe e pensavam sobre a trajetória das políticas; e a 
relação entre texto e ação. Esclarece que o ciclo de políticas parte da noção de que uma política 
não é um documento, mas sim uma entidade social que se movimenta e se modifica; enquanto se 
move, modifica coisas e espaços; consequentemente, vai sendo mudada por coisas e mudando 
coisas. Com esta concepção, percebeu os três primeiros contextos da política: o contexto da 
influência, o contexto da produção do texto e o contexto da prática. Segundo Ball (AVELAR, 
2016, p. 6), é “a ideia de atuação da política (policy enactment)2”. 

Ao explicar sobre a relação entre texto e ação, Ball se contrapõe à ideia de implementação 
em política educacional. O que ele gostaria mesmo seria substituir a noção de política ‘pensada’, 
escrita e planejada por uma pessoa e implementada por outra pela noção de atuação; e, desta 
forma, ver a atuação por um lado e no outro reconhecer que a atuação é em parte produzida 
discursivamente. 

 

                                                           
2 De acordo com Mainardes e Marcondes (2009), o termo foi originalmente usado por Stephen Ball para designar 
“atuação”. Tradicionalmente, o termo tem sido empregado no contexto legal para descrever o processo de aprovação 
de leis e decretos e para apontar que as políticas são interpretadas e materializadas de diferentes formas. Assim, os 
atores envolvidos têm o controle do processo e não são “meros implementadores” das políticas. Sobre a teoria da 
atuação, ver o livro de Ball, Maguire e Braun (2016) e também as resenhas e comentários de Joslin (2017); 
Marcondes; Freund; Leite (2017); Mainardes (2018) e Pavezi (2018). 
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Ball e seus colaboradores (1992) desenvolveram uma abordagem analítica para o estudo 
das políticas educacionais. Nessa proposição, foi instituída uma matriz de análise de contextos em 
um ciclo contínuo de políticas da educação. Esta concepção visa romper com a visão vertical 
enquanto princípio que constitui as políticas, além de buscar a superação da oposição entre os 
contextos macro e microssocial (BOWE; BALL; GOLD, 1992). É também percebida como 
ferramenta com potência suficiente para compreensão das políticas educacionais como campo de 
embates e negociação e, por isso mesmo, mostra a real complexidade das políticas educacionais.  

No Brasil, a abordagem do ciclo de políticas foi especialmente difundida pelas pesquisas 
sobre políticas públicas educacionais feitas pelo professor Jefferson Mainardes (MAINARDES, 
2006; 2015; 2017; MAINARDES; MARCONDES, 2009), entre outras obras; assim como pelas 
professoras Alice Casimiro Lopes (BARRETO; LOPES, 2010; LOPES; MACEDO, 2011; 
LOPES, 2016), Elizabeth Macedo (2006; 2011) e Ana de Oliveira (2011).  

As pesquisadoras Lopes e Macedo (2011, p. 253) justificam que  

a abordagem do ciclo de políticas é particularmente produtiva na análise das 
atuais políticas globais, superando tanto os enfoques que situam a globalização 
como produtora da homogeneidade cultural quanto os enfoques que se 
submetem a uma inevitabilidade e a um caráter completamente novo dos atuais 
intercambiamentos entre nações. 

Mainardes (2006), ao descrever os contextos do ciclo de políticas, afirma que esses são 
inter-relacionados e não se caracterizam por dimensão temporal, sequencial nem por linearidade. 
Explica, ainda, que essa abordagem valoriza a trajetória da política; sendo assim é uma proposta 
teórico–analítica para o estudo de políticas sociais. 

O contexto de influência é entendido como aquele em que as políticas normalmente são 
iniciadas e onde os discursos políticos são elaborados (BOWE; BALL; GOLD, 1992). Há grupos 
de interesse disputando influência e definição das finalidades sociais da educação que atuam 
através das redes sociais, dentro e em torno dos partidos políticos, por meio do governo e do 
processo legislativo.  

O contexto da produção do texto, conforme Bowe, Ball e Gold (1992), está articulado 
com a linguagem do interesse público mais geral, sendo os textos políticos representativos da 
política. Esses textos são materializados em diferentes formas de apresentação e difusão das 
ideias através dos documentos oficiais, comentários formais e informais, e mesmo nos 
pronunciamentos oficiais e vídeos. As políticas resultam de intervenções textuais, com suas 
limitações e possibilidades.  

O contexto da prática, ou seja, da política em ação, salienta a política sendo submetida a 
interpretações e recriações pelos atores locais (BOWE; BALL; GOLD, 1992). Nessa direção é 
que afirmaram que as políticas pensadas podem sofrer mudanças e transformações significativas, 
inclusive serem recriadas. O ponto chave reside no protagonismo assumido pelos atores que 
estão na escola, como os professores e demais profissionais, considerando o que estes acreditam 
e pensam – o que tem implicações para o processo de atuação na política. Mainardes (2006) 
enfatiza que, enquanto a “política como discurso” reforça os limites impostos pelo próprio 
discurso, a “política como texto” fortalece o controle que está nas mãos dos leitores. As duas 
visões se complementam; contudo, a primeira estabelece os limites sobre o que é permitido 
pensar e tem o efeito de legitimar discursos – efeito de autoridade -; enquanto que a segunda 
ressalta o controle pelo leitor e o que ele representa enquanto intérprete criativo. 
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A preocupação com as questões de justiça social, igualdade e liberdade individual 
caracterizam o contexto dos resultados e também dos efeitos. Ball (1994) defende a ideia de que 
as políticas apresentam efeitos e não somente resultados. Nessa direção, as políticas devem ser 
analisadas e relacionadas ao seu impacto e interações com as desigualdades existentes, 
envolvendo o exame das múltiplas facetas e dimensões de uma política, suas implicações e 
interfaces com outras políticas setoriais e com o conjunto destas.  

O quinto contexto pensado por Ball (1994), o da estratégia política, envolve a 
identificação do conjunto de atividades sociais e políticas necessárias para tratar com as 
desigualdades criadas ou reproduzidas pela política investigada. Este é, então, o componente 
fundamental da pesquisa social crítica, que impõe a reflexão analítica da conjuntura das 
desigualdades sociais promovidas ou replicadas pelas políticas sociais. Destarte, torna-se 
imperioso o uso estratégico desse contexto em embates e situações sociais específicas, sendo vital 
a compreensão crítica da agenda dos governantes no tocante às políticas educacionais. 

Apesar de muito utilizados no Brasil, sobretudo os três primeiros contextos, inclusive 
conforme constatado neste mapeamento, é relevante o comentário de Oliveira e Lopes (2011) 
quando questionam Ball por ter inserido os dois últimos contextos, alegando que há “um risco de 
reintroduzir uma centralidade na significação das políticas” (OLIVEIRA; LOPES, 2011, p. 1).  
Nessa direção elas consideram  

que esses contextos tenham sido introduzidos em função, primeiro, de tentar 
minimizar a dicotomia proposta - implementação e, segundo, para atender ao 
compromisso com uma agenda curricular crítica, na medida em que sua 
preocupação está relacionada ao impacto das políticas sobre o quadro social e à 
necessidade de lidar com as desigualdades causadas e com a urgência de 
promoção de justiça social. A vinculação de Ball ao Centre for Critical Education 
Policy Studies, “cujos pesquisadores buscam interrogar, avaliar e analisar políticas 
em termos de suas contribuições – positivas ou negativas – para a realização da 
justiça social” (BALL, 2009), contribui para justificar nosso entendimento 

(OLIVEIRA; LOPES, 2011, p. 22). 

Ademais, dizem as autoras que a inclusão destes dois últimos contextos compromete os 
anteriores enquanto “lugares e grupos de interesse atravessados por disputas e embates na 
medida em que reforça a ideia que Ball busca desnaturalizar da ação política circunscrita, dentre 
outras, à esfera do Estado” (OLIVEIRA; LOPES, 2011, p. 22). 

A abordagem do ciclo de políticas consiste num referencial para a análise de políticas 
educacionais, oferecendo uma estrutura conceitual que pode ser adaptada à política a ser 
investigada e aos objetivos da pesquisa, sem se considerar necessariamente os cinco contextos. 
Com efeito, revelou-se como uma ruptura com os modelos lineares de análise de políticas - 
agenda, formulação, implementação, avaliação, reformulação. Incentiva a análise do sistema social 
e do contexto mais amplo, principalmente na análise do contexto de influência e no contexto de 
estratégia política. Por esta característica, a abordagem conduz o pesquisador a ser ético com os 
temas pesquisados, seja através da explicitação do impacto gerado nos grupos ou ainda por meio 
de propostas de intervenção para enfrentar as desigualdades criadas ou reproduzidas pela política. 
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Percurso metodológico 

O estudo é de cunho exploratório do campo da análise das Políticas Públicas, nas teses e 
dissertações aprovadas por defesa pública, entre os anos 2000 e 2017, em universidades 
brasileiras. A fonte foi a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), onde 
iniciamos por uma busca avançada tomando como critério os termos: ciclo de políticas Ball; policy 
cycle Ball; Stephen Ball. Após o rastreamento dos documentos, realizamos a primeira conferência, 
sobretudo na seção teórico-metodológica, para certificar o uso da abordagem do ciclo de políticas 
como instrumento de análise3. 

Assentadas nesses critérios, obtivemos um total de 170 documentos4. Oportuno frisar, 
este número representa os documentos encontrados somente na BDTD, o que poderá ter 
oscilação se comparado com outros bancos de teses e dissertações, como o Banco de Teses 
CAPES. Destes, foram selecionados e organizados sete elementos basilares da investigação, 
sendo eles: tipo de documento (dissertação ou tese); ano de elaboração, instituição de ensino 
superior (IES), Programa de Pós-Graduação (PPG), estado brasileiro, região do Brasil e questões 
de pesquisa. 

Partindo deste sistema de organização e classificação, a análise das questões de pesquisa 
foi aprofundada e resultou na criação de nove categorias mediante semelhança de objetos dentre 
os documentos levantados, sobre os mais diversos temas, com uso da abordagem da análise de 
políticas cunhada por Ball. Os documentos foram agrupados em nove categorias, cada qual 
apenas em uma, embora saibamos que alguns destes poderiam constar em mais de uma, por 
terem elementos análogos.  

O método para o agrupamento das questões de pesquisa consistiu de leitura dos títulos, 
seguida de leitura dos resumos e das palavras-chave e, eventualmente, da introdução, em busca da 
melhor identificação da categoria à qual pertencia cada documento, visto que nem sempre a 
leitura dos três primeiros elementos citados dava condições de confiança para a categorização. 
Inicialmente, os 170 documentos foram agrupados em 51 categorias; num segundo momento, 
estas foram reduzidas a 30 categorias; e, por fim, às nove categorias de questões de pesquisa, a 
seguir designadas: Políticas e Programas Curriculares; Políticas e Programas de Avaliação e 
Gestão; Políticas e Programas de Valorização e Formação dos Profissionais da Educação; 
Políticas e Programas da Educação Infantil; Políticas e Programas do Ensino Fundamental; 
Políticas e Programas do Ensino Médio; Políticas e Programas da Educação Superior; Políticas e 
Programas da Educação Especial e Inclusiva; e, Políticas e Programas de Saúde.  

O mapa das teses e dissertações 

Destarte, apresentamos os sete elementos investigados nas teses e dissertações que 
compõem o corpo deste estudo, com a sua respectiva descrição de dados.  

Consoante o mapeamento, apuramos que o percentual de dissertações é de 54,12% (N = 
92), enquanto o de teses é de 45,88% (N = 78), mostrando que há quase um equilíbrio entre os 
dois tipos de documentos posto que a diferença é de apenas 8,24% (N = 14). A partir disso, 
reconhecemos que a abordagem de Ball e Bowe é empregada tanto nas pesquisas de mestrado 

                                                           
3 Conforme indica Mainardes (2018), ocorre uma certa divergência de dados quando a consulta é realizada no 
“Catálogo de Teses e Dissertações” da CAPES e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
utilizando-se os mesmos termos de busca.  

4 A relação completa dos documentos cotejados pode ser conferida no Anexo. 
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quanto nas de doutorado no Brasil. Aliás, esta proporção também se encontra, aproximadamente, 
na relação entre dissertações e teses da área de educação, no mesmo período de 2000 a 2017, no 
mesmo banco de dados (BDTD): 56, 13% de dissertações (N = 3.964) e 43, 87% de teses (N = 
3.098). 

A maioria dos documentos apurados, 131 (77,06%), foi concebida em instituições de 
ensino superior públicas e 39 (22,94%) em instituições privadas, sendo todas essas universidades. 
Diante destes dados, haveria uma tendência de maior concentração de produção acadêmica nos 
Programas de Pós-Graduação das universidades públicas, considerando um universo de 197 
universidades no Brasil - 108 públicas e 89 privadas -, conforme a Sinopse Estatística da 
Educação Superior 2016. 

De acordo com o Gráfico 1, a distribuição temporal dos documentos revela que, no 
Brasil, os estudos sobre a abordagem do ciclo de políticas tiveram início no princípio deste 
milênio e alcançaram progressiva expansão, até 2013, o ano de maior produção com o uso desta 
ferramenta de análise, quando foram registrados 30 (17,64%) documentos. O rastreamento a 
partir de 2000 mostra os primeiros produtos apenas em 2004 e 2006 e a intensidade maior nos 
anos de 2011 (N = 20), 2014 (N = 25), 2015 (N = 21) e 2016 (N = 17). Consideramos 2006 o 
ano marco da produção de documentos apoiados na abordagem do ciclo de políticas, no Brasil. 

Gráfico 1 - Distribuição temporal dos documentos apurados. 
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Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, 2017). 

Ponderando na Tabela 1 o resultado do mapeamento por região, Estado e IES, 
reconhecemos a predominância de produções com a abordagem analítica do ciclo de políticas nas 
regiões Sudeste e Sul, que têm respectivamente 80 documentos (47,05%) e 77 (45,30%). Esta 
proporção talvez se explique por ambas as regiões concentrarem maior número de universidades 
– a sul com 47 e a sudeste com 80 -, o que representa 64,46% das universidades do Brasil em 
relação às demais regiões (BRASIL, 2017). Nas demais regiões, a Nordeste tem nove documentos 
(5,30%), a Norte três (1,77%) e a Centro-Oeste dispõe de apenas um (0,58%). Destacamos que 
nestas regiões encontram-se 39 universidades na Nordeste, 17 na Norte e 14 na Centro-Oeste 
(BRASIL, 2017). 
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Seguindo a análise da Tabela 1, observamos que a abordagem está bastante disseminada 
em 10 estados da Federação, tendo o Rio Grande do Sul a maior produção com 54 (31,76%) 
documentos e o menor número o Mato Grosso, com apenas um documento. Nos estados Rio de 
Janeiro (N = 35), São Paulo (N = 31) e Paraná (N = 18) encontram-se um número relevante de 
teses e dissertações com a abordagem. Acentuamos nestes que o Paraná vincula o professor 
Jefferson Mainardes (UEPG), proeminente estudioso e disseminador das pesquisas de Stephen 
Ball no Brasil; enquanto que o Rio de Janeiro, na UERJ, conta com as professoras pesquisadoras 
Alice Casimiro Lopes e Elizabeth Macedo. Estes pesquisadores também compõem a relação de 
orientadores dos documentos mapeados5. 

Constatamos a presença da abordagem em 27 universidades, sendo 20 destas públicas 
(74,07%) - 13 federais (65%) e sete estaduais (35%) -, e sete (25,93%) privadas. O maior índice 
encontrado foi na UERJ com 26 (15,30%) documentos e na UFRGS com 23 (13,52%). Aferimos 
que o número acentuado de documentos elaborados na UERJ coincide com uma linha de 
pesquisa com foco na análise de políticas de currículo – questão de estudo mais pesquisada 
dentre os achados (N = 44), na qual atuam as citadas pesquisadoras dedicadas ao tema e à 
abordagem. Quanto à UFRGS, a produção está vinculada principalmente ao Núcleo de Estudos 
de Política e Gestão da Educação e ao Núcleo de Estudos em Políticas de Inclusão Escolar. As 
universidades UNISINOS (N = 15) e UFPR (N = 10) também contam com um número 
considerável de teses e dissertações com a abordagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5 A relação completa com o número de documentos por orientador(a), encontra-se no ANEXO B. 
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Tabela 1 - Resultado do mapeamento por região, estado e IES. 

Região Estado Instituição 
Número de 
documentos 

% 
(N = 
170) 

Sudeste 
(80 documentos) 

Rio de Janeiro 
(35 documentos) 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ) 

26 15,30 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio) 

9 5,30 

São Paulo 
(31 documentos) 

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 9 5,30 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) 6 3,53 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) 

5 2,94 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 2 1,18 

Universidade de São Paulo (USP) 5 2,94 

Universidade Nove de Julho (UNINOVE) 3 1,76 

Universidade Católica de Santos 
(UNISANTOS) 

1 0,59 

Minas Gerais 
(14 documentos) 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 9 5,30 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 4 2,35 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) 1 0,59 

Sul 
(77 documentos) 

Rio Grande do Sul 
(54 documentos) 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) 

23 13,53 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS) 

15 8,82 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel) 8 4,70 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUC-RS) 

5 2,94 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 2 1,18 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) 1 0,59 

Paraná 
(18 documentos) 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) 10 5,88 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 5 2,94 

Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) 

3 1,76 

Santa Catarina 
(5 documentos) 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 3 1,76 

Universidade do Estado de Santa Catarina 
(Udesc) 

2 1,18 

Nordeste 
(9 documentos) 

Paraíba 
(5 documentos) 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 5 2,94 

Pernambuco 
(4 documentos) 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 4 2,35 

Norte 
(3 documentos) 

Pará 
(3 documentos) 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 3 1,76 

Centro-Oeste 
(1 documento) 

Mato Grosso 
(1 documentos) 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 1 0,59 

- - TOTAL 170 100% 

Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, 2017). 
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De acordo com as informações coletadas sobre os Programas de Pós-Graduação, 
identificamos expressivo predomínio de documentos produzidos nos Programas de Pós-
Graduação em Educação (N = 160); em menor escala, situam-se em Estudos da Linguagem (N = 
5); Letras (N = 2); Ciências do Exercício e do Esporte (N = 1); Sociologia (N = 1), Saúde Pública 
(N = 1). Ressaltamos a existência de 170 Programas de Pós-Graduação em Educação existentes 
no Brasil, segundo o GeoCapes (2016), o que evidencia coerência com o alto número de 
documentos cotejados. Embora haja produção em outros campos, que não a Educação, cumpre 
considerar que a ferramenta analítica – o ciclo de políticas -, foi desenvolvida especificamente 
para a compreensão de políticas sociais e mormente tem sido aplicada em educação. 

Considerando a Tabela 2, é visível a diversidade das políticas estudadas nos documentos 
mapeados. Porém, dentre as nove categorias que utilizamos, em Políticas e Programas 
Curriculares (N = 44), Políticas e Programas de Avaliação e Gestão na Educação Básica (N = 33) 
e Políticas e Programas de Formação e Valorização dos Profissionais da Educação (N = 21) 
concentram-se 57,64% dos documentos. Percebemos, ainda, o baixo índice de questões de 
estudos que não restrita à Educação, encontrando apenas dois documentos sobre Políticas e 
Programas de Saúde. Confirmamos, principalmente a partir das questões de pesquisa, a presença 
da ferramenta na análise de políticas e programas em todos os níveis, etapas e modalidades da 
educação brasileira, bem como em antigas e atuais – e permanentes-, discussões sobre o campo 
de disputa educacional. 

Tabela 2 - Número de documentos por temáticas de pesquisa. 

Temáticas de pesquisa 
Número de 
documentos 

% 
(N = 170) 

Políticas e programas curriculares 44 25,88 

Políticas e programas de avaliação e gestão na Educação Básica 33 19,41 

Políticas e programas de formação e valorização dos profissionais da educação 21 12,35 

Políticas e programas do Ensino Fundamental 19 11,18 

Políticas e programas de Ensino Superior 16 9,41 

Políticas e programas do Ensino Médio 14 8,24 

Políticas e programas de Educação Especial e Educação  
Inclusiva 

13 7,65 

Políticas e programas de Educação Infantil 8 4,70 

Políticas e programas de saúde 2 1,18 

TOTAL 170 100% 

Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, 2017). 

Nesta seção do texto, foram expostos e comentados os sete elementos investigados no 
mapeamento. Na sequência, as considerações finais recuperam os princípios deste estudo e as 
reflexões tecidas. 
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Considerações finais 

Neste artigo, a partir da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
procuramos mapear as teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação brasileiros, no 
período entre 2000 e 2017, utilizaram o modelo de análise de Ball e Bowe (1992; 1994) em suas 
pesquisas. O estudo resultou em um corpo documental de 78 teses e 92 dissertações, sendo 170 
no total, que tratam de políticas públicas brasileiras com o olhar da abordagem do ciclo de 
políticas. Destarte, o levantamento evidenciou a presença da abordagem tanto em mestrados 
quanto doutorados; assim como a diversidade e a natureza em políticas educacionais estudadas 
no Brasil nos últimos 17 anos. Salientamos que esta produção acadêmica ocorreu exclusivamente 
em universidades, sendo 74,1% nas públicas e nas privadas 25,9%. Já a distribuição regional 
mostra a predominância das regiões sul e sudeste do país, havendo destaque para os estados do 
Rio Grande do Sul, com diversas universidades representadas conquanto a proeminência da 
UFRGS, e do Rio de Janeiro, onde é notável a UERJ. 

No Brasil, apesar do campo da pesquisa educacional ser ainda recente, percebemos no 
objeto deste texto que o uso da abordagem do ciclo de políticas por pesquisadores brasileiros, 
universidades e grupos de pesquisa, é relevante. A constatação da existência de 78 teses e 92 
dissertações capturadas a partir da BDTD (2000 a 2017), sinaliza para seu significativo uso e a 
inegável contribuição da abordagem do ciclo de políticas para a análise de políticas educacionais. 
A abordagem do ciclo de políticas trabalha com um referencial teórico que possibilita relacionar 
as práticas e os discursos nos mais variados contextos. Sua capacidade teórico-analítica permite a 
apropriação de ferramentas conceituais pelo pesquisador, conduzindo-o na exploração de 
políticas educacionais em múltiplos contextos, lugares, países e nas macro e micropolíticas. 

Ball e Bowe (1992; 1994) criaram conceitos e ferramentas analíticas objetivando uma 
maior compreensão da realidade social, considerando que é desordenada e complexa. O próprio 
Ball, em entrevista, define a “política não como documento, ou uma coisa, mas sim uma entidade 
social que se move no espaço e o modifica enquanto se move e modifica coisas nesse 
movimento. Então ela é mudada por coisas e muda coisas” (AVELAR, 2016, p. 6). Concordamos 
com o autor em que as políticas são coisas diferentes nos diferentes contextos. Essa assertiva 
talvez justifique a grande adesão dos pesquisadores brasileiros à abordagem do ciclo de políticas. 

Ao considerar o material cotejado e analisado, esse estudo pretendeu sistematizar as 
pesquisas decorrentes de Programas de Pós-Graduação brasileiros que utilizaram a abordagem do 
ciclo de políticas como percurso teórico-metodológicas para a análise de políticas públicas. Para 
além disso, poderá servir de ‘caixa de ferramentas’ também para outros estudiosos que, como 
nós, tenham interesse no instrumento de análise de políticas proposto por Ball e Bowe. 
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ANEXO A – Lista de teses e dissertações que utilizam a abordagem do ciclo de políticas, 
a partir de levantamento na Biblioteca Digital Brasileira de  

Teses e Dissertações (BDTD) - IBICT – (2004 – 2017) 

 

AGLIARDI, D. A. De capa a capa: experiências de leitura com estudantes da educação de 
jovens e adultos. 2016. 210 f. Tese (Doutorado). Universidade de Caxias do Sul, Caxias do Sul, 
2016. 

AHMAD, L. A. S. Música no Ensino Fundamental: A Lei 11.769/08 e a situação de escolas 
municipais de Santa Maria/RS. 2011. 336 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal de 
Santa Maria, Santa Maria, 2011. 

ALFERES, M. A. Formação continuada de professores alfabetizadores: uma análise crítica 
do Programa Pró-Letramento. 2009. 158 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Estadual De 
Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2009. 

ALVES, A. M. L. Trajetória das políticas públicas de Educação Infantil no município de 
Juiz de Fora no período de 1996 a 2013. 2016. 262 f. Tese. (Doutorado). Universidade Federal 
de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2016. 

AMARAL, J. C. S. R. A política de gestão da educação básica na rede estadual de ensino 
do Rio Grande do Sul (2007 – 2010): O fortalecimento da gestão gerencial. 2010. 211 f. Tese 
(Doutorado). Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010. 

ANDRADE, R. A. Os sentidos do Multiculturalismo nas políticas-práticas curriculares no 
contexto da formação do/a Pedagogo/a. 2013. 100 f. Dissertação (Mestrado). Universidade 
Federal da Paraíba, João Pessoa, 2013. 

ANHAIA, B. C. Educação Superior e Inclusão Social – Um estudo comparado de duas ações 
afirmativas no Brasil: dos debates à prática. 2013. 234 f. Dissertação (Mestrado). Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2013. 

ARRUDA, A. L. B. Expansão da educação superior: uma análise do programa de apoio a 
planos de reestruturação e expansão das Universidades Federais (REUNI) na Universidade 
Federal de Pernambuco. 2011. 215 f. Tese (Doutorado). Universidade Federal de Pernambuco, 
Recife, 2011. 

ARAÚJO, T. C. O. A prática do(a) coordenador(a) pedagógico(a) na Rede Municipal de 
Ensino do Rio de Janeiro: formação continuada de professores?. 2013. 160 f. Tese 
(Doutorado). Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

AUGUSTO, M. H. O. G. A regulação das políticas educacionais em Minas Gerais e a 
obrigação de resultados: o desafio da inspeção escolar. 2010. 279 f. Tese (Doutorado). 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010. 

AVELAR, M. C. Descentralização educacional na Suécia: uma análise da formulação da 
política pública. 2014. 95 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas, 2014. 

BARREIROS, D. R. A. Todos iguais... todos diferentes... problematizando os discursos 
que constituem a prática curricular da Secretária Municipal de Educação do Rio de 
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Janeiro (SME/RJ). 2009. 231 f. Tese (Doutorado). Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2009. 

BARROS, M. L. T.  O ensino de Ciências nos Anos Iniciais e as políticas direcionadas à 
Rede Municipal de Educação do Rio de Janeiro – 2009 a 2016. 2017. 244 f. Tese 
(Doutorado). Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017. 

BASNIAK, M. I. Políticas de tecnologias na educação: o Programa Paraná Digital. 2014. 210 
f. Tese (Doutorado). Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, 2014. 

BATISTA, N. C. A formação de conselheiros municipais de educação e a gestão 
democrática dos sistemas municipais de ensino: uma política pública em ação [manuscrito]. 
2009. 221 f. Tese (Doutorado). Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. 

BAYER, M. F. O programa PDE escola: uma análise da sua implementação em Guarapuava – 
PR. 2012. 153 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 
2012. 

BITTENCOURT, Z. A. Política curricular para a educação integral: formação de 
professores no Brasil e em Portugal. 2017. 283 f. Tese. (Doutorado). Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2017. 

BOLSON, J. B. As Políticas de Formação de Professores em Exercício no Brasil. 2016. 157 
f. Tese (Doutorado). Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2016. 

BORBOREMA, C. D. L. Discursos na/da educação profissional e tecnológica: a criação 
dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 2013. 193 f. Tese (Doutorado). 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2013. 

BRITO, L. D. A configuração da prática como componente curricular nos cursos de 
licenciatura em Ciências Biológicas das Universidades Estaduais da Bahia. 2011. 154 f. 
Tese (Doutorado). Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2011. 

BÜRGIE, D. B. O PDE escola e a representação de problemas a serem superados na 
perspectiva de escolas da rede estadual do RS. 2015. 123 f. Dissertação (Mestrado). 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015. 

BUSNARDO, F. M. G. A comunidade disciplinar de ensino de Biologia na produção de 
políticas de currículo. 2010. 96 f. Dissertação (Mestrado). Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. 

CABRAL. C. C. M. Os cenários de continuidade presentes na política de gestão escolar na 
rede estadual de Pernambuco. 2015. 136 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife, 2015. 

CAMPOS, M. I. F. O PROINFANTIL no município do Rio de Janeiro: concepções de 
crianças nos Projetos de Estudos. 2014. 169 f. Dissertação (Mestrado). Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

CARDOSO, M. G. R. Integração no ensino médio: luta hegemônica pela significação do 
currículo. 2017. 210 f.  Tese (Doutorado). Universidade Federal do Pará, Belém, 2017. 
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CARREIRA, D. Igualdade e diferenças nas políticas educacionais: a agenda das diversidades 
nos governos Lula e Dilma. 2015. 508 f. Tese (Doutorado). Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2015. 

CARVALHO, T. R. Políticas de promoção da igualdade racial na rede municipal de 
Educação Infantil de Florianópolis/SC. 2013. 267 f. Dissertação (Mestrado). Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 2013. 

CASTRO, M. C. Enunciar Democracia e Realizar o Mercado: Políticas de Tecnologia na 
Educação até o Proinfo Integrado (1973-2007). 2011. 146 f. Dissertação (Mestrado). 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2011. 

CHAGAS, W. S. Do contexto da influência ao contexto da prática: caminhos percorridos 
para a implementação da lei nº 10.639/03 nas escolas municipais de Esteio-RS. 2010. 119 f. 
Dissertação (Mestrado). Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2010. 

CORRÊA, F. M. Implicações da performatividade na formação continuada e no trabalho 
pedagógico do gestor escolar. 2017. 196 f. Tese (Doutorado). Universidade Nove de Julho, 
São Paulo, 2017. 

CORREA, L. N. Políticas educacionais e a educação inclusiva com foco no ensino de 
línguas estrangeiras para alunos surdos. 2013. 128 f. Dissertação (Mestrado). Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2013. 

COSTA, R. C. D. O PROEJA para além da retórica: um estudo de caso sobre a trajetória da 
implantação do programa no Campus. 2009. 108 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. 

COSTA, R. C. D.  Rede CERTIFIC: percursos e percalços na formulação da política de 
reconhecimento e certificação de saberes dos trabalhadores. 2015.  166 f. Tese.  (Doutorado). 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015. 

COSTA, S. C. A Educação Infantil no Município de Contagem-MG: análise de uma política 
(1996-2010). 2010. 251 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 2010. 

COUTO, C. B. Escola em ciclos: o desafio de heterogeneidade na prática pedagógica. 2008. 223 
f. Dissertação (Mestrado). Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2008. 

CRAVEIRO, C. B. Políticas curriculares para formação de professores: processos de 
identificação docente (1995-2010). 2014. 174 f. Tese (Doutorado). Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

CUNHA, V. G. P. Trajetória da política de ciclos na rede municipal de educação de 
Niterói-RJ (1999-2012): análise do processo de recontextualização do discurso pedagógico nos 
textos oficiais. 2013. 236 f. Tese (Doutorado). Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2013. 

DANILIAUSKAS, M. Relações de gênero, diversidade sexual e políticas públicas de 
educação: uma análise do programa Brasil sem homofobia. 2011. 161 f. Dissertação (Mestrado). 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2011. 



Laudirege Fernandes Lima, Bruna de Souza Souza e Maria Beatriz Luce 

Revista de Estudios Teóricos y Epistemológicos en Política Educativa, v. 3, p. 1-29, 2018 
Disponible en: <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/retepe> 

15 

DECO, M. P. P. D. A Leitura das Salas. 2012. 150 f. Dissertação (Mestrado). Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

DELEVATI, A. C. AEE: que “atendimento” é este? as configurações do atendimento 
educacional especializado na perspectiva da rede municipal de ensino de Gravataí/RS. 2012. 143 
f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2012. 

DESTRO, D. S. A política curricular em Educação Física do município de Juiz de Fora – 
MG: hibridismo entre o contexto de produção do texto político e o contexto da prática. 2004. 
174 f. Dissertação (Mestrado). Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2004. 

DOMBOSCO, C. T. A trajetória da educação de jovens e adultos na Rede Municipal de 
Ensino de Campinas/SP: o caso do projeto EJA Profissões. 2013. 253 f. Dissertação 
(Mestrado). Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2013. 

DRUMMOND, R. C. R. Educação Infantil-Ensino Fundamental: possibilidades de 
produções curriculares no entre-lugar. 2014. 129 f. Dissertação (Mestrado) Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Duque de Caxias, 2014. 

DRUMOND, J. C. Políticas de inovação educacional: subjetivação e modo de ser docente na 
Escola Plural. 2011. 268 f. Tese (Doutorado). Universidade Federal de Minas Gerais, Minas 
Gerais, 2011. 

DULLIUS, V. F. A política de formação de professores para Educação Infantil e anos 
iniciais do Ensino Fundamental: oferta de formação superior no RS (1996-2006). 2007. 135 f. 
Dissertação (Mestrado). Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2007. 

ERIG, M. E. Estudantes universitários em contextos emergentes: experiências de 
participantes da política de ação afirmativa na UFRGS. 2016. 95 f. 2016. Dissertação 
(Mestrado). Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2016. 

ESPURRI, P. H. A política do tablete educacional no ensino de inglês em escolas públicas 
do estado do Paraná. 2017. 149 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Estadual de Londrina, 
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ANEXO B – Tabela com o número de documentos por orientador 

Tabela 3 - Número de documentos por orientador 

Orientador Tese Dissertação 
Número de 
documentos 

Alice Ribeiro Casimiro Lopes   4 4 8 

Flávia Obino Corrêa Werle  6 2 8 

Maria Ines Galvão Flores Marcondes de Souza  3 4 7 

Claudio Roberto Baptista  3 2 5 

Maria Inês de Freitas Petrucci dos Santos Rosa  3 2 5 

Nalú Farenzena  3 1 4 

Telma Nunes Gimenez  - 4 4 

Álvaro Luiz Moreira Hypolito  2 1 3 

Iraíde Marques de Freitas Barreiro  2 1 3 

Laura Ceretta Moreira  1 2 3 

Maria Beatriz Luce  2 1 3 

Jefferson Mainardes  - 3 3 

Maria de Lourdes Rangel Tura  3 - 3 

Marília Costa Morosini  1 2 3 

Raquel Goulart Barreto  2 1 3 

Rita de Cássia Prazeres Frangella  - 3 3 

Rosane Kreusburg Molina  - 3 3 

Vera Maria Ramos de Vasconcellos  1 2 3 

Alberto Albuquerque Gomes  - 2 2 

Angela Maria Dias Fernandes  - 2 2 

Berenice Corsetti  1 1 2 

Clarilza Prado de Sousa  1 1 2 

Elizabeth Fernandes de Macedo  1 1 2 

Flávia Maria Teixeira dos Santos  - 2 2 

Márcia Maria de Oliveira Melo  2 - 2 

Maria Cecília Lorea Leite  - 2 2 

Maria Manuela Alves Garcia  2 - 2 

Maria Tereza Carneiro Soares  2 - 2 

Naira Lisboa Franzói 1 1 2 

Paulo Vinicius Baptista da Silva  1 1 2 

Alfredo Macedo Gomes  1 - 1 

Alicia Bonamino 1 - 1 

Alípio Casali 1 - 1 

Ângela Imaculada Loureiro de Freitas Dalben 1 - 1 

Ângelo Ricardo de Souza - 1 1 

Antonio Jorge Gonçalves Soares 1 - 1 

António Neves Duarte Teodoro 1 - 1 

Aura Helena Ramos - 1 1 

Beatriz de Basto Teixeira - 1 1 

Carlos Fernando Ferreira da Cunha Junior 1 - 1 

Celso do Prado Ferraz de Carvalho 1 - 1 

Clarice Salete Traversini 1 - 1 

Clarissa Eckert Baeta Neves - 1 1 

Cláudia Pereira Vianna - 1 1 

Cláudia Ribeiro Bellochio - 1 1 

Clécio da Silva Ferreira - 1 1 

Cleoni Maria Barboza Fernandes - 1 1 

Dalila Andrade Oliveira 1 - 1 

Débora Cristina Jeffrey - 1 1 

Denilson Santos de Azevedo - 1 1 
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Denise de Freitas 1 - 1 

Diva Chaves Sarmento 1 - 1 

Edil Vasconcellos de Paiva 1 - 1 

Elisa Maria Quartiero - 1 1 

Eneida Oto Shiroma 1 - 1 

Flávia Brocchetto Ramos 1 - 1 

Fernando Tavares Júnior - 1 1 

Genylton Odilon Rego da Rocha 1 - 1 

Geovana Mendonça Lunardi Mendes - 1 1 

Gladys Beatriz Barreyro 1 - 1 

José Maurício Paiva Andion Arruti - 1 1 

Jose Roberto Rus Perez - 1 1 

Kátia Regina Moreno Caiado - 1 1 

Kleber Aparecido da Silva - 1 1 

Laura Camargo Macruz Feuerwerker 1 - 1 

Livia Maria Fraga Vieira - 1 1 

Luciana Maria Giovanni 1 - 1 

Luciana Rosa Marques - 1 1 

Lucíola Licínio de Castro Paixão Santos 1 - 1 

Luis Armando Gandin - 1 1 

Luiz Flávio Neubert - 1 1 

Manuel Tavares 1 - 1 

Marcos Tanure Sanabio - 1 1 

Marcus Vinicius David - 1 1 

Maria Angélica Rodrigues Martins - 1 1 

Maria Clara Bueno Fischer - 1 1 

Maria de Nazaré Tavares Zenaide - 1 1 

Maria do Carmo Martins 1 - 1 

Maria Helena Michels - 1 1 

Maria Machado Malta Campos 1 - 1 

Maria Teresa Eglér Mantoan 1 - 1 

Maria Zuleide da Costa Pereira - 1 1 

Maura Corcini Lopes 1 - 1 

Mauro Augusto Burkert Del Pino - 1 1 

Miriam Pires Corrêa de Lacerda 1 - 1 

Natália de Lacerda Gil - 1 1 

Núbia Aparecida Schaper Santos - 1 1 

Orliney Maciel Guimarães - 1 1 

Ozerina Victor de Oliveira - 1 1 

Rita de Cássia Cavalcanti Porto - 1 1 

Ronaldo Marcos de Lima Araújo - 1 1 

Rosane Kreusburg Molina - 1 1 

Roselane de Fatima Campos - 1 1 

Roseli Fischmann 1 - 1 

Simone Sarmento  - 1 1 

Sonia Regina Mendes dos Santos - 1 1 

Sueli Menezes Pereira 1 - 1 

Taís Moura Tavares - 1 1 

Tânia Suely Antonelli Marcelino Brabo - 1 1 

Vera Maria Vidal Peroni 1 - 1 

Vinício de Macedo Santos 1 - 1 

Wilma de Nazaré Baía Coelho 1 - 1 

TOTAL 78 92 170 

Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, 2017). 
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